1
PAIXÃO, MORTE E RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO



ÚLTIMA CEIA

Narrador:

Antes da Festa da Páscoa, Jesus, sabendo bem que tinha chegado a Sua hora da passagem deste mundo para o Pai, Ele, que amara os seus que estavam no mundo, levou o seu amor por eles até ao extremo. O diabo já tinha metido no coração de Judas, filho de Simão Iscariotes, a decisão de o entregar.

Jesus, sabia perfeitamente que o Pai tudo lhe pusera nas mãos, que saíra de Deus e para Deus voltava.
Jesus:

Desejei ardentemente passar esta Páscoa convosco.

Foi para esta cerimónia da Páscoa que vim ao mundo.

(pausa)

Em verdade, em verdade vos digo: se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só, mas se morrer, dá muito fruto. Quem ama a sua vida perdê-la-á, e quem a perder conservá-la-á para a vida eterna. Se alguém quer servir-me, que me siga, e, onde Eu estiver, ali estará também o Meu servidor. E se alguém me servir, meu Pai há-de honrá-lo.
(Pausa)
Agora a minha alma está perturbada;

Pai, salva-me desta hora, glorifica o Teu nome!
(Pausa)
Preparai-vos…vou lavar-vos os pés.

Pedro:

Senhor, Tu é que me lavas os pés?

Jesus:

O que estou a fazer tu não podes entendê-lo agora, mas hás-de compreendê-lo depois.

Pedro:

Não! Tu nunca me hás-de lavar os pés.

Jesus:

Pedro, se Eu não te lavar os pés, nada terás a haver comigo.

Pedro:

Senhor! Então não só os pés mas também as mãos e a cabeça!

Jesus:

Quem tomou banho não precisa de lavar senão os pés, pois está todo limpo. 

E vós estais limpos, mas não todos.

(Depois de lavar os pés aos discípulos, volta a sentar-se no mesmo lugar e pergunta:)

Jesus:

Compreendeis o que vos fiz? Vós chamais-me ‘o Mestre’ e ‘o Senhor’, e dizeis bem, porque o sou. Ora, se eu, o Senhor e o Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns aos outros. Na verdade, dei-vos exemplo para que, assim como eu fiz, vós façais também. Em verdade, em verdade vos digo, o servo não é mais do que o seu Senhor, nem o enviado mais do que aquele que o envia.

(Pausa)
No entanto, um de vós me há-de entregar.

Tiago:

Porventura serei eu, Senhor?

João:

Senhor, a dor que me invade o coração é insuportável…quem vos trairá, serei eu?

Jesus:

A mão daquele que me vai entregar está comigo à mesa. No entanto, o Filho do Homem segue o seu caminho, como está escrito a seu respeito; mas ai daquele por quem o Filho do Homem vai ser entregue! Melhor fora não ter nascido!

Judas Iscariotes:

Porventura serei eu, Mestre?

Jesus:

É como acabas de dizer... O que tens a fazer, fá-lo depressa.

(Judas retira-se...)

(Pausa)

Jesus:

Agora foi glorificado o Filho do Homem e Deus foi glorificado n’Ele. Se Deus foi glorificado n’Ele, Deus também o há-de glorificar em si mesmo, e glorificá-lo-á sem demora.
(Pausa)

Tomai e comei: Isto é o Meu Corpo.

Este é o pão da vida.

Quem comer deste pão terá a vida eterna.

Fazei-o em memória de mim.

Bebei todos deste cálice.
Este é o Meu Sangue, o Sangue da Nova Aliança, que vai ser derramado por muitos para perdão dos pecados.
Não beberei mais deste produto da videira, até ao dia em que beber o vinho novo convosco no Reino de meu Pai.

Amigos, já pouco tempo estarei convosco e assim como eu disse aos judeus: ‘Para onde eu for, vós não podereis ir’, também agora vos digo a vós.

Dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros; que vos ameis uns aos outros assim como eu vos amei. Por isto é que todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros.

Pedro:

Senhor, para onde vais?

Jesus:

Para onde eu vou tu não me podes seguir por agora; hás-de seguir-me mais tarde.

Pedro:

Mas, Senhor, porque não posso seguir-te agora? Eu daria a vida por ti!

Jesus:

Pedro, darias a vida por mim? Na verdade te digo: não cantará o galo, antes de me teres negado três vezes!

Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus; crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fosse, como teria dito eu que vos vou preparar um lugar? Virei novamente e hei-de levar-vos para junto de mim. E, para onde eu vou, vós sabeis o caminho.

Tomé:

Senhor, não sabemos para onde vais, como podemos nós saber o caminho?

Jesus:

Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém pode ir até ao Pai senão por mim. Se ficastes a conhecer-me, conhecereis também o meu Pai.

Filipe:

Mestre, mostra-nos o Pai, e isso nos basta!

Jesus:

Há tanto tempo que estou convosco, e não me ficaste a conhecer, Filipe? Quem me vê, vê o Pai. Não crês que estou no Pai e o Pai está em mim? Crede-me: se me pedirdes alguma coisa em meu nome eu o farei. Quem recebe os meus mandamentos, esse é que me tem amor; e quem me tiver amor será amado por meu Pai, e eu o amarei e me hei-de manifestar a ele.

Judas:

Porque te hás-de manifestar a nós e não te manifestarás ao mundo?

Jesus:

Se alguém me tem amor, há-de guardar a minha palavra; quem não me tem amor, não guarda as minhas palavras; e a palavra que ouvis não é minha, mas é do Pai, que me enviou.

Se guardardes os Meus mandamentos, permanecereis no meu amor.

Digo-vos isto para que a minha alegria esteja em vós e vosso gozo seja completo. O meu mandamento é este: que vos ameis uns outros como Eu vos amei. Ninguém tem maior amor do aquele que dá a vida pelos seus amigos.

Vós sereis meus amigos se fizerdes o que vos mando.

Já não vos chamo servos, o servo não sabe o que faz o seu senhor: chamei-vos amigos, porque tudo o que ouvi do Meu Pai vo-lo dei a conhecer.

Não fostes vós que Me escolhestes, fui eu que vos escolhi e vos nomeei para irdes e dardes fruto, e o vosso fruto permaneça. De sorte que tudo o que pedirdes ao Pai em Meu nome Ele vo-lo concederá.

Fui-vos revelando estas coisas enquanto tenho permanecido convosco; mas o Espírito Santo que o Pai enviará em meu nome, esse é que vos ensinará tudo, e há-de recordar-vos tudo o que Eu vos disse.
Deixo-vos a paz; dou-vos a minha paz.

Pai, quero que onde eu estiver estejam também comigo aqueles que Tu me confiaste para que contemplem a minha glória. Eu dei-lhes a conhecer quem Tu és e continuarei a dar-te a conhecer, afim de que o amor que me tiveste esteja neles e Eu esteja neles também.

Eu sou o caminho, a verdade e a vida!

GETSÉMANI: AGONIA DE JESUS

Narrador:

Jesus saiu com os seus discípulos para o outro lado da torrente do Cédron, onde havia um horto e ali entrou com eles. A propriedade, chamada Getsémani, era o local onde Jesus se reunia frequentemente com os doze, e que por isso Judas tão bem conhecia.
Envolvido numa profunda tristeza, Jesus sentia que a Sua hora se aproximava.
Jesus: 
(para os discípulos)

A minha alma está numa tristeza mortal; ficai aqui e vigiai.
(Pausa)

Simão, dormes? Nem uma hora pudeste vigiar! Vigiai e orai para não cairdes em tentação; O espírito está cheio de ardor, mas a carne é débil.

(Pausa)

“Pai, se não é possível este cálice passar sem que eu o beba, faça-se a Tua vontade e não a minha.”

(Mt. 26, 42)

Chegou a hora! Pai, glorifica o Teu Filho para que o Teu Filho te glorifique a Ti.

Eis que o Filho do Homem vai ser entregue nas mãos dos pecadores.

Levantai-vos! Vamos!
Eis que chega o que me vai entregar.

Judas:

Mestre!
Jesus:

Judas, é com um beijo que entregas o Filho do Homem?
Judas:

Mestre! A única maneira de te salvares é falando com o Sinédrio!
Sinedrita :

É aquele o homem! Prendei-o!

Jesus:

Quem procurais?
Soldados:

JESUS, o Nazareno.
Jesus:

Sou eu.

Viestes prender-me com espadas e varapaus, como se Eu fosse um ladrão! Todos os dias estava sentado no Templo a ensinar, e não me prendestes. Mas tudo isto aconteceu, para que se cumprissem as Escrituras dos profetas.
Porém, quanto a esses, que tu, Judas, conheces, deixai-os ir libertos...

Não fizeram mal nenhum.

Esta é a vossa hora e do poder das trevas!
(Lc. 22, 53)

NO PRETÓRIO DE PILATOS

Narrador:

Jesus foi preso e levado à presença dos Sumos Sacerdotes que se reuniram em conselho com os anciãos e os doutores da Lei e todo o Sinédrio; e, tendo manietado Jesus, levaram-no e entregaram-no a Pilatos julgando-O réu de morte. Era de manhã cedo e eles não entraram na sede do governador romano para não se contaminarem e poderem celebrar a Páscoa.

Pilatos:

Que acusações trazeis contra este homem?

Sinedrita:

Se Ele não fosse um malfeitor não O traríamos aqui.

Pilatos:

Levai-O e julgai-O vós, segundo a vossa Lei!

Sinedrita 1:

Nós não temos autoridade para condená-Lo à morte!

Sinedrita 2:

Nós encontramos este homem a pôr em agitação a nossa gente: não quer que se paguem os impostos ao Imperador de Roma, e pretende ser o Messias - Rei, O prometido por Deus!

Sinedrita 1:

Intitula-se o Cristo, o que significa O Ungido!
Pilatos:

Tu és o rei dos Judeus?

Jesus:

Tu perguntas isso por ti mesmo, ou porque outros to disseram de mim?

Pilatos:

Serei eu, porventura, judeu? A tua gente e os Sumos Sacerdotes é que te entregaram a mim! Que fizeste?

Jesus:

O meu reino não é deste mundo; se o meu reino fosse deste mundo, os meus guardas teriam lutado para que Eu não fosse entregue às autoridades judaicas; portanto, o meu reino não é de cá.

Pilatos:

Logo Tu és rei?
Jesus:

É como dizes: Eu sou rei! Para isto nasci, para isto vim ao mundo: para dar testemunho da Verdade. Todo aquele que vive da verdade escuta a minha voz.

Pilatos:

Que é a verdade?

(Dirigindo-se aos Sinedritas:)
Vós acusais este homem de muitas coisas, mas eu não encontro n’Ele culpa alguma.
Vou dar ordem para que o açoitem e vou libertá-lo.

(Dirigindo-se a Quintilius:)

Quintilius, não é costume pela Páscoa o Procurador libertar um prisioneiro…condenado à morte…como um acto da misericórdia de Roma? 

Quintilius:

Sim, é verdade, pela Páscoa libertamos um prisioneiro.
Pilatos:

E temos dois presos.

Quintilius:

Barrabás?

Pilatos:

E Jesus.

Então o povo que decida.

(dirigindo-se aos Sinedritas)

Já tomei a minha decisão: o povo decidirá!

(Dirigindo-se ao povo:)

Eis o homem:

Multidão:

Crucifica-O! Crucifica-O! Crucifica-O!
É um falso profeta, diz-se Filho de Deus!

Pilatos:

(Dirigindo-se a Jesus:)
Não dizes nada? Não sabes que tenho o poder de te libertar e o poder de te crucificar?

Jesus:

Não terias nenhum poder sobre mim, senão te fosse dado do Alto. Por isso, quem me entregou a ti tem maior pecado.

Pilatos:

Aqui está o vosso rei!

Multidão:

Seja crucificado! À morte!

Não temos outro rei senão César!

Pilatos:

Então hei-de crucificar o vosso rei?

Multidão:

Não temos outro rei senão César!

Crucifica-O!
Pilatos:

Tragam Barrabás!

Quem quereis que vos solte?
Barrabás ou Jesus que se diz Cristo?
Multidão:

Antes Barrabás. Crucifica-O. Crucifica-O.

Pilatos:

(Pilatos lava as mãos e diz:)

Então, tomai-O vós mesmos e crucificai-O, que eu não encontro nele culpa alguma.

A CAMINHO DO CALVÁRIO

Virgem Maria:

Ó vós que passais 

Junto a mim pelo caminho

Olhai e vede

Se há dor igual à minha

Fundem-se em lágrimas os meus olhos,

Sem que ninguém me console!

Olhai e vede

Se há dor igual à minha dor

Ó vós que passais

Junto a mim pelo caminho

Olhai e vede

Se há angústia igual à minha

Os meus soluços são ouvidos

Sem que ninguém me console

Olhai e vede

Se há angústia igual à minha

Madalena:

Vai Cristo para a cruz. E tem no rosto,

Pintado a sangue o ósculo de Judas.

Em toda a terra é hora de sol posto.

O céu é mar fechado em trevas mudas.

Vejo a turba judaica alucinada.

Vejo Cristo passar no meio de alas.

- E tu Senhora, vais tão calada?

Senhora Nossa, porque não falas?

Sei que Jesus padece mil tormentos

Anunciados pelas profecias.

Correm blasfémias no furor dos ventos

E lágrimas nos olhos das judias.

Sei que dentro de Cristo a dor caminha

E caminham labaredas infinitas

- E tu, Senhora, vais tão sozinha.

Senhora nossa, porque não gritas?

MORTE  DE  JESUS

O bom e o mau ladrão
Mau ladrão:

Se és quem dizes que és…se és o Messias…porque não te salvas? E a nós!

Bom ladrão:

Deixa-O em paz!

Não temes a Deus, nem à hora da morte?

Nós merecemos morrer, pois estamos a ser justamente castigados pelos nossos crimes.

Mas este homem nada fez de mal.

Jesus… lembra-Te de mim, quando chegares ao Teu reino.

Jesus:

Ainda hoje, estarás comigo no Paraíso!

Que mais devia fazer-te e não fiz?

Como te tornaste amarga!

Crucificas-me e libertas Barrabás.

Pai…perdoa-lhes pois não sabem o que fazem!

Mãe, eis o teu filho...

João, eis a tua mãe.

(Jo. 19, 26)

Tenho sede...     

(Jo. 19, 28)

Dei-te a beber água saída do rochedo

E tu deste-me a beber fel e vinagre.

(Eli … Lama sabachthani…)

Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste?

Foi desprezado e rejeitado pelos homens.

Homem de dores e conhecedor do sofrimento.

Foi oprimido e torturado e no entanto…não abriu a boca.

Foi trazido como um cordeiro para o matadouro,

E tal como um cordeiro perante o tosquiador, fica mudo.

Certamente, Ele assumiu as nossas dores e os nossos sofrimentos,

No entanto, nós reverenciámo-Lo, oprimimo-Lo, atacámo-Lo e torturámo-Lo.

Mas Ele foi ferido pelas nossas transgressões.

Foi maltratado pelas nossas iniquidades e,

Através das Suas feridas, nós curámo-nos…e renascemos.

Tudo está consumado...

(Jo. 19, 30)

Pai, nas Tuas mãos entrego o meu espírito...

(Lc. 23, 46)
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